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Compos'ição e Impressão
TIP, SOCORRO-Vila Real s,to Antonio

Montfm-ento ao Dr.
Antonio José- d'A.l·

'meida
Acaba de ser organizada' a co

missão concelhia. do monumento

ao Dr. Antonio José de Almeida,
á qual preside o sr. Dr. Frede
rico de Abreu Chagas e que fi
cou constituida pelos 'senhores:
Eduardo Dias Ferreira, Manuel
Coelho de Mátos, Luiz Rodri
gues Coelho.rJoão Picoito J'",
Luiz dos Santos Sacramento Pe
reira - e Joaquim Lucia da Silva
Pires Faleiro, nosso administra-
dor.

.

A corrrísaâo p-c-n:>d euyia-:¡_- lis-
-

tas para as freguezias rurais e

está convicta que todos os repu
blicanos, que todos os amigos do
grande paladino, do brilhante
tribuna que foi Antonio José de

Almeida, correrão a inscrever-
se nessas listas, contribuindo
dessa maneira para r

a homena
gem nacional que se pensa rea-

lizar.
.

) ,

Em tempo oportuno. será or

ganizado um desafio de .Foot
ball e um espectáculo no Teatro
Popular, não se poupando a co

missão a esforços; pois trabalhar
para 'a homenagem a Antonio
José de Almeida, é o que da
melhor boa vontade fazem todos
os bons republicanos.

� Como tão elevadamênte foi
,defenido pelo venerando repu
blicano Dr. Antonio Lúiz Go
mes, em' 5 de Abril ultimo, na
reunião "conjunta das Comissões
Centrais e delegados das Comis
sões 'distritais do Monumento ao

Dr. Antonio José de Almeida, a

homenagem nacional que se pen-
sa realizar tem dois objectivos.
Um i¡nediato, materialt-« erguer,
na praça pública, na pedra e no

bronze, a estátua perpetuado.
ra do nosso culto pelo grande
tribuno, verbo da Revolução
triunfante em 1910, consagrando
a Republica no Patriota

_

e no

Homem que, através da sua vi
da: como na sua Morte, foi e es

tá sendo um exempla suscitador
de patriotismo, de fé republica
na, de bondade exemplar.
O outro objectivo consagra,

amplia e transcende o primeiro:
·-Realizar na consciência, na

vontade e no sentimento - das
massas liberais do paiz, o reno

vo da idealogia republicana, o

disciplinado renovo- de todas -as

fôrças generosas que há vinte
anos fizeram brotar, do coração

A Italia
tr,az como consequência que, o povo não
faz parte do Estado, é-lhe unica e sim
plesmente subordmado, 'e, logicamente
temos que admitir que, a obra dum Esta
do- assim concebido, acima do povo e não
do povo, há-de ser inferior á obra dum'
outro Estado onde o poyo tenha a sua so-

berania reconhecida.
. -,.

'.

_

O Estado e 'o partido fascista estão de
tal maneira identíficados que sendo quasi -

uma e a mesma coisa levam ao caminho
sempre perigoso da constituição .do Esta-
do de partido., ,

ME'ñHgnfAf�ít!b�e«:1�;�rdave1uõb�â faS.
cista? ..

,

Discursos de Mussolini a afirmar a ple- .

nos pulmões que detraz dos Alpes existe
uma Italia com 40.000.000 de habitantes,
de rostos «severos e. guerreiros»'. .

Paradas das milicias fascistas todos os

dias e a todas as horas.
Educação da mocidade no sentido am-

.

plamente hiper-nacionalista, enquanto que
por todo o mundo vai caminhando, a pas
'sos embora lentos, a Ideia" luminosa da
Paz Universal.
"Combatentes alemães e francêses fazem

uma visita conjunta aos campos de bata
lha como protesto Veemente contra a bru
talidade da guerra e Mussolini sorri ...
sorri ironicamente.

Quando Mussolini desaparecer do ta
blado politico assistirá á fragmentação da
sua obra e Verá os ataques aos seus êrros.

_

A posteridade o esquecerá e pelos séculos
fóra o seu nome jamais soará como soam

ainda hoje os de Cicero, Angelo, Vinci, e
tantos outros.

Daqui p.or milhares d'anos quem se re

ferir á Italia da época actual, dirá: a Patria
de d'Anunzio, Pirandelo ou Marconi.

, ,

Mario 'tosa,
QCI : : oç: o o; o � =

D·',
E TODAS as: grandes transfcrmaçõss
politlco-sociais porque passaram al-

. guns povos depois da Grande Guer-
.

, ra, temos a considerar no bloco la
tinó europeo, a transformação italiana sob
o aspecto fascista. Falar do fascismo im
plicitamente implica falar de M'itssoli�i. O
fascismo é o reflexo do espirito impulsivo
do seu chefe. '

E' uma fórmula onde o instinto se so:

brepõe á consciência, o impulso á ponde
ração, e, onde o dominio do. numero in
co-nsciente sõbre uma parte lúcida que
procura a evolução, é duma afronta.vio-
Tenta á racU1craac"'ue' pensar.

- ,

Porque a ditadura italiana é estrutural
mente diferente da portuguêsa e espanho
la. Em Portugal e Espanha a ditadura é

. uma fórmula politica transitória, que as

circunstâncias justificam ou não, mas que
na sua essência: têm uma finalidade, co
mum; recompor nos seus devidos Jugares
tudo o que a força das circunstâncias obri

garamde lá a tirar.,
.

E demais já Grecia e Roma nos ensi
naram a possibilidade dêstes casos.

,. A ditadura italiana não é uma fórmula

-polítíca mas sim, uma finalidade social e

é portanto sob. ês.te aspecto que temos de
considerar o fascismo.

Em Itailatôda a engrenagem burocráti
ca, tõda a organisação sindical, tôda a

manifestação de vida, todos os podêres
até ali independentes estão inteiramente
subm-etidos á vontade de Mussolini.
Mussolini é a negação do rei e conse

quentemente da monarquia.
Mussolini é a negação do pensamento

italiano, e, estranho paradoxo, Mussolini
é a negação do fascismo, porque acima
do rei e da monarquia, do pensamento
italiano e do fascismo, está Mussolini.
.A concepção fascista da substituicão

da. soberania do povo peta do Estado,

do Povo, a vitória da Républica,
e esperam, exigem, mais do que
nunca, o ordenamento que os

pótencialise e discipline, fiéis á
hora que passa por s?bre. a Eu

ropa, atentas ás malit sinceras

aspirações e necessidades do po
vo português.

De facto, o Monumento a Au·
tonio José de Almeida-não fica
ria completo, careceria de alicer
ce durável e de altura que a im

puzesse ao futuro,-se êste segun-

: ��:)o,;:...,..,oo'X)

do objectivo, não fôsse inteira ...

mente atingido.
No dia 17 de Junho, data do

nasclmento de Antonio José de
Almeida, em todos os distritos
se realizará uma sessão come

morativa.
O que é necessario;' o que é

preciso, é que todos saibam

compreender o significado. desta
homenagem e lhe prestem o seu

auxilio.
A comissão dará aos seus tra-

Gantro BdpnDIicano du FarO
Inaugurou-se em Faro um novo

Centro Republicano, que se pro
poe realisar uma larga obra de
educação democrarica,
Iniciou ali uma serie de confe

reacias o sr. dr. Julio Rodrigues.

balhos o mais amplo caracter

popular e espera a cooperação
de todos os valores liberais. .

,
Para' o Sanatorio de Sar
gentos tuberGulosos de Ter-

.

ra e Mar,
Gra.ndes Festa.s

. ·A classe dos Sargentos conti
nua trabalhando activamente na

construção do seu Sanatorio pa
ra tuberculoses, animada do alto
desejo de ajudar a combater en

tre a grande familia militar, a

que pertence, um dos maiores

flagelos que tem avassalado a

humanidade. .

.

. Ajudar todas as tentati:vas que
se façam nesse sentido, deve ser

uma das 'gràndes prébeúpáções
À� -�-�r..� --ru-'''''-'''-loe. DO, rQ,lu.eaesse aUXilIO, res ta __ -�....... -r;
util, .profundamente social.'" -. �-

Com o fim de' coñtribüir com
. o seu esfôrço, para a 'continua
ção dos trabalhos. do primeiro
pavilhão que se encontra quasi
concluido e em via de funciona
mento, foi organizada entre os

sargentos da, Guarnição Militar
de Faro uma comissão, que ten

ciona levar a efeito no jardim da
A lameda daquela cidade, nos

dias 12, 13, 14 e 15 -do corrente,
grandiosos festejos, os quais es';'
tamos certos, serão revestidos
de grande 'brilhantismo, conse

quência do explendido programa
que se espera realizar e do qual
farão parte: Concertos por ,exce ..

lentes bandas de musica, fogos
de artificio de acreditadas casas

do paiz, bailes abrilhantados pe
lo afamado grupo Jazz-Algarve,
Tombolas, Cinema ao al' livre,
Bazares, grandes iluminações etc.

Espera-se que O publico acor-
I.

.

rerá a tomar parte nestas festas)'
a tendendo ao fim altruista a que',
se destina o seu produto.
-�

NOTA OFICIOSA
,Foi fornecida li Imprensa a

seguinte nota oficiosa;
({O Governo, tendo tido :

co

nhecimento de que fôra ultima
mente posto á venda o novo livro
do sr. Cunha Leal, em que é
visado, em termos de baixo in
sulto, um dos seus membros,
deliberou fixar residencia fora
do continente áquele antigo po
lítico».

RrmandO da SilVa FarnandBS
Partiu no día 2 de")unho para

Lisboa o nosso presado editor, que
deverá regressar dentro de bre
ves dias.
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2 POVO ALGARVIO

N as águas bicarbonatadas
cálcicas como as de Melgaço,
Moura, Caldelas, Santo António
de Tavira, etc •.. é o bicarbona
to alcalino terroso o principal
'agente terapeutico, corno é o

principal agente 'mineralizador.
B&rnardO d& PassosEm, contacto com o acido clori-" "

drico .do estômago o bicarbona-
'

'

to de cálcio liberta o anidrido Faleceu há dias na capital do

. carbónico; que tonifica o múscu- distrito, onde erasecretário da Câ

lo, excita ás secreções e produz mara -Municipal, este ilustre' poeta
a analges.ía,' 'como já vimos. algarvio. Com a morte-de Bernar

Teem assim as águas bicarbona- do de Passos perde a nossa pro
tadas cálcicas uma acção neu- 'vincia um' dos seus filhos mais

.

tralizante e uma acção excitan- dileétos., ..

<

• • •

te na digestão gástrica como' as Segundo a �p1nlâo. dos crlbc.os,
que assrnalámos para as bicar-. forma �om Jo�o LucI� .e C�ndld.o
bonatadas sódicas. ;' Guerreiro, o triduo poético, jãmaís
Há contudo a- notar uma par- inextingfiive� na fértil poesia do

ticularie dade nas bicarbonaiadss nossq Algarve.
cálcicas e é que, se pelo anidri- 'A sua' mo�te nã? só deixa en

-do carbonico libertado elas ex. lutada a poesIa nacional, comotoda
citam a secrecão �ást;ica pela

.

a imprensa alg.allvia, porque pou-
(l'I;'yClcr U1Ll:;·l"nr-Uu oTt'aToonatu u-c .----""�--- j�.�!�-•.tT""luc�m. seus

cálcio, elas o diminuem, ao con. admiráveis sonetos não viessem
traria do que acontece com o bi. impressos. ,

carbonato alcalino das bicarbo- Em vista de irem já adiantados
natadas sódicas. Esta 'acção hy- os trabalhos de composição: do
posecretora não se exerce só nosso jornal, encerramos estatris
sobre as glandulas gástricas, ela te noticia enviando as nossas mais

exerce se tambêrn sobre as glan- sentidas condolencias á familia do
dulas do' intestino (Delesenne diz extinto, esperando urna ocasião
que os sais de cálcio excitam a oportuna pará prestarmos a devi

secreção pancreática) e �. por da h�meUéigem ao autor da «Ban
isso que estas se empregam, deira da Républica •.

,

com. bom resultado, não só nas

gastrorréas como nas diarreas
acidas (o que explica.em parte
'I}" acção tãç benéfica das águas

'fl. R.-Termina hoje a publi- de Caldelas ,nas enterecolites
cação duma série de quadras do rouco-membranosas em que pre
nosso ilusu'e colaborador, sr. domina o enteroespagmo' e a
Izidoro Maoluel Pires, que, se o diarréa áciaa.) ,

autor se disposesse poderiam fa· A parte do bicarbonato de
zer parte ,dum poemeto. Pela l' 'b
impressão �1ue nos deu a leitura

ca ClO que e a sorvida, entra, na
d

"1 circulação sob á forma de carbo-
as refericl!as quadras, ousamos

nato, e ai se trarisforma em fos
sem re.ceÍCI afirmar que a' publi- fato.
caçí1.o de; tal poemeto iria por . .

certo brilhar na galeria das pro-, Es�es Sal�\ de calclO entrados

du·ções. poeticas de merecido va-
,na clrculaçao, favorecem o po-

lo'!" qu,e honram o nosso Algarve. der coagulante do' sangue'" (Ar- melhores indicações. Já vímos
, lOUS, Wright, Dastre, Carnot, que uma dás boas indicações da

etc •.. ) e, as pequenas doses to- cura bicarbonata de cálcica era a

HE N D I Q li E B O R fi E S nificam o músculo cardiaco (Sid- diÇlbetes, principalmente a dinâ-

DOENÇ� DII BQCA E DENTES �:!.'. �.in�%�a�d�q�eat, era����¡� �I��:,:: .

e combinando-se com os ,ácidos
org�nicos, dá o cálcio origem a

sais pouco soluveis que podem
provocar ou favorecer a litiase
caldca; mas impedem a liUase
úrica, porque o carbonato de
cálcio e os saes em que ele se

t�ansfdrma no organismo, são
dissolventes do ácido úrico
(Strousse). O calcio, além de tu
do isto é um reconstituinte mine
ralizador e é nas aguas medici
nais que se encontra sob a'me
lhor 'forma de l'er absorvido e
por isso Robin diz ter a cura

bicarbonatada cálcica na tuber�
culose pulmonar, uma das suas

Teatro

Izieloro Manuel ,Pires

Tivemos o prazer de assistir,
nos dias 31 deMaio e 1 de Ju

nho, a duas magnificas represen
tações da companhia Chaby Pi
nheiro.
Como sempre, agradou imenso

o desempenho de todo o elenco,
salientando-se, como era de espe
rar, Chaby Pinheiro. Mais uma

vez o mestre nos deliciou com a

magnifica maneira de dizer e o

seu á vontade, que faz rir uma

plateia inteira. ,

Na primeira noite subiu á see

na a comédia em 3 actos,' origi
nal de Ricardo del Toro e de
Andrés J. de la Prada e adapta
d� por C. Ferreira e «Escula
PIO', O Nosso Homem.
Todos os personagens soube

ram desempenhar com brilhan
tismo os seus papeis, apezar de
trabalharem-ao lado de Chaby.
N a segunda representação a

comédia ,«A Maluquinha de'Ar
roios», original de André Brun,
teve por parte de toda a compa-.
nhia um desempenho feliz. Ex-:

ceptuando: Chaby, que, está aci
ma de toda a critica, salienta
ram-se: 'sua esposa Jesuina Cha
by, Emilia Fernandes, Maria
d'Oliveira, Abílio Batista e Ma
nuel Bessa etc .••
Pena é que o publica não

acorra como era de esperar a

vêr tão belos'espectáculos. Cer
tamente se levassem fitas de

cow-boys e de pancadaria o tea

tro estaria á cunha.

Ó arte, tu és, a luz
Que dá forma ao sentimental

Es o riso do prazer
E da dôr és o lamento.
, /

o perdão é,para todos

Carinho, telicidade..
Para o mendigo, somente, _�
E o escolho, contrariedade,

Como é bela a magestade
Que contens, luar divino!'
Em ti palpita harmonia
Como nas notas dum hino!

O calor que o coração
Leva nos beijos e traz,
Sinto o mais nos que te dou

Que naqueles que me dás.

Os cegos choram, cantando �

Um fado de Plrdição.
Quem é cego vê' e sent,
Cegueira no coração,

Na primavera, as espigas
Que loiras, lindas, estão! ...
Da nossa vida as espigas,

'

Umas ceifam-se, outras não.

Se cai água dentro de água,
Borbulhas formam-se então.
Se um amor cai noutro amor,
Os beijos, borbulhas são.

Não ficarei admirado
Do que o amor te fizer:
Quanta ilus.ão não scintila
Nos teus olhos de mulher! •..

A distancia não apaga
Muita luz qúe houve no c�¥:
A distancia é à'saudade
Dum amor que já morreu.

Historia do Regimem Répu=
blicano em Portugal Nos dias que te não vejo,

- ...
_ .� 17__ ___t_J_.-.......l._-',�.�.

Se eu tinha 'os olhos fechados
Antes de te conhecer! ...

,,� �.&-T""u:,,:"';'-g- \,r:nuj,.LJ\;' CI
.......

�-

pecimen da Historia do Regi
men RépubUcano em Portugal,
que é .publicada e dirigida pelo
sr. LUIs. de Montalvor. Na lista
dos seus colaboradores estão
incluidos nomes de individuos
cuja categoria intelectual é a ga
rantia de que a obra em queso
t�o terá um cunho patriótico e

liberal, .sendo ao mesmo tempo
um trabalho literário de -alto va
lor.
A apresentação gráfica' é de

veras notável, supondo nós não
ser possivel fazer melhorno nos
so país.
A càpa, de Cottinelli Telmo

é duma extraordinária felicidade:
Os· desenhos que ilustram o.

número, ãssinàd0s por. artistas
de reno?l.e, revelaf!l da parte de
quem dl�lge a publIcação, um no
lire desejo de fazer obra perfei.
ta e digna. ,

!odos .os républicanos devem,
pOlS,. assmar a Historia do Re.
gimem Republicano em Portu
g_al, conscios de que não só en

rIquecem as suas bibliotecas, co
mo tambem prestam um bom
serviço ao regimen.

Na, §.st'rela do meu destino
Que: lindo encanto eu achei!
Foi o teu olhar divino,
Num olhar, que l�e' lancei

I,

Ó 801, que és o rei da vida,
Deves de viver descontente.

So/res despreso de morte,
Nit¡guem te olha de frente.

Antonio Maria da Silva DENTES ARTIFICIAIS

'Rua Ivens, 18-FARO
Autorizado pelo governo e e(jtn C!c¡nsulfas em Tavira: ás

o fim de fazer um tratamento • 8 S 4 as f
. .c: II: h

urgente, regr.essou do FUllcha.I o ¡"'� e , el�as, ctS � oras,
sr. �ngenhelro Antonio .Ma�ia' na�. ela &albardade, 24.
da. �¡Jva] que se aprese'llrtov. no ,_
MmlsterlO do Interior.

.
-------------

O «POVO Algarvio» vende-se
------- .

......_ e"" Tavira no Café Arcada.

Pedlm.os a toda'" ...... ,

,

,

... ..'" 'pesloasa quem envIamos o f'I' , V
nai, ° obsequio d�

,osso Jor- IUTOMOVEL ende-se. Rua

verem cas
-

nolo

deVOI-¡
Ivens, 18, Farai

honra; com °a �a� no� queiram ou em Tavira ás 2<" e 4.aB ás 5
U d assinatura. horas, na Rua da LIberdade, 24.

Aguas Medicinais da Fonte
de S.to Antoni(} (Atalaia)

de, Tavira
E' baixa de corpo airoso, '

Tem faces brancas de arminho"
Olhos meigo» eæpressiuos,
E um passo miudinho.

Realizou-se no dia 2S de Máio
um desafio de futebol entre o

.

time militar e as primeiras cate

g6rias do Tavira Gínãsio Club.
'

O Ginásio apresentando uma li
nha fraca, em virtude de alguns
dos seus jogadores fazerem par
tedo grupo militar, jogou com

muita .boa vontade e inergia, O

jogo terminou com a vitória dos
militares por 2 a zero, num de
safio em que a sorte mandou,
Eois o equilíbrio foi geral.
Durante êste desafio deu-se

um facto bastante desagradável,
que lamentarnos profundamente,
porquanto os desportistas não
devem representar, nem colocar
mal situada, a causa do desporto.
Os ânimos exaltados dos par

tidaristas devem ser refreados,
para que o desporto não seja
prejudicado.

Segundo nos informam abrem
no proximo dia 15 os banhos na

Fontinha da Atalaia. A Direcção
da Misericordia esté nisso ernpe
nhada, não faltarido boa vontade
e energia para que o termo-sifão,
-importante melhoramento que
conseguiu adquirir-trabalhe já,'

, dando assim um maior desenvol
virnento e. progrcdimento aos

uteis banhos da Fonte de S."
António.
E' importante o que diz o Dr •

Armando Narciso no seu livro
«A Evolução da Crenoterápia e

as águas medicinaes portugu -

sas» sôbre a fonte termal da
Fonte de S.to Antonio de Tavira.

O timbre da sua voz,
Encerra tais melodias,
Como entre os trigais em flõr
O cantar das cotovias.

Oculta dissimulando
Ambições de quem é bela,
Não vendo, não querendo uér
Quem só por si se disvela.

.

E' muito religiosa,
Ora a- Deus com devoção,
Se o Pápa a não canonisa
Fá·lo-há meu coração.

fa disse muito, leitores
,

Creio mais não ser prec�,
Para quem ler o perfil
Não ficar nada indeciso. ***

No dia I de Junho realizou-se
no Campo dos Martires, da Re

publica um desafio de 'futebol,
entre as primeiras categorías do
Gloria Fop-ball Club de Vila
Real e iguais categorias do Spor
ting Club Tavirerise, o- jogo es

teve equilibrado notando-se no

entretanto mais segurança nos
homens de Tavira. .

Ganhou o Tavirense por 2 al.

A arbítragem do sr. Jaime,
antigo jogador 90 Ginásio; agra
dou •

. .

Malina

,

* * *

Tambêm no dia 1 de Junho se

deslocou a Olhão para jogar um
desafio de futebol com o Club
Desportivo Maritimo Olhanerise,
o Tavira Ginásio Club. O Giná
sio desfalcado �própria da hora
¡¿ela_ .partida de. 2 elementos,
perdeu um desafio com o Marí
timo e o sr. «Arbitro», por
5 a I..

'

> '

D. ,£arllttl marqUtS
.

� Faleceu no dia 27 do mez fin
do no Hospital de S. José em

Lisboa, a notave! escritora' é
distinta advogada D. Carmem
Marques.

' " ¡ ,

A Républica e a Democracia
sofreu mais' uma perda e p «Po
vo Algarvio», rt�stas simples Ií-.
nhas, presta assim a sua sentida
homenagem.

�ZOZLWO, RAMOS
l':lOE lOXCO IMPRENSA RÉPUBLIGANA

Rua José Pires Padigha, 50
Reapareceu na ultima semana

a RéPublica, de Lisboa, jornal
de nobres tradições, que Antonio
Jos� d'Almeida fundou,' e onde
com tão superior inteligencia e

tão belo denodo se defenderam
se!Dpre os bons principios 'repu
bllcanos.
Dirige-a agora Ribeiro de Car

valho, republicano dos v�lhos
�emp�s de l':lcta e de esperança,
Jornalista brilhante e companhei
ro do grande e saudoso caudilho
da Républica, em tod<,)s os lan-
ces da sua vida politi-:a. '

E' mais uma trincheira que se

ergue a pugnar pelas boas cau

sas, e a todos os republicanos
cumpre, por isso, defende-Ia com
a sua mais firme dedicação.

.
Q;u e a RéPubUca consiga

triunfar, são os nossos mais sin
ceros votos.

Telefone -N.· 42
'

Como, se dt'preende, as aguas
da Fonte da Atalaia usadas'in·
ternamente, per- os, aplicam-se
no tratamento de algumas do
enças de estômago, de intesti
no, em certas doenças de rins,
na tuberculose pulmonar e em

certas formas de diabetes. Quan
to ao seu uso externo a scienda
ainda nada apurou ao certo Sô
bre as suas virtudes terapeuti
cas, mas é do dominio público
que, quando utilizadas em ba.
nhos quentes no tratamento de
afecçõe,s dolorosas de origem
reumatismal, se teem obtido ma

gnificos resultados.

Recebem-se assinaturas e

anuncios para () «Povo Algar
ViOD no Café Arcada, onde igual
mente se vende o mesmo Jor
nal.

\
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Santo Antonio

Começou no passado dia I a

trezena de Santo Antonio.
A comissão organizadora da

fcsta está empenhada em fazer
saír este ano a procissão para o

que já começou a fazer o seu

peditório.
Recrutas

Teve lugar no dia 30 do pas
sado mês no quartel da Atalaia
o «Juramento de Bandeira, usan
do da palavra o sr. Aspirante
Palma.
Poucos dias depois deu-se a

debandada dos soldados para as

diíerenres unidades do palz, pois
a nossa terra infelizmente não é
cornpetente pa�a os conservar.

Â'rcada
fomos há dias surpreendidos

pela agua que escorria do tecto

da Arcada na parte que fica de
baixo da Administração do Con
'celha.

, Certamente algum balde que
se' entornou e que o mau esta

do do soalho deixou correr para
a rua. Que as obras que os Paços
do Concelho precisam se realizem
o mais breve possivel para não
assistirmos a desmazelas destes.

Bánda MuniCipal

Chamamos a atenção da Ex.""
Camara para os bonets e jardas
de alguns musicas, porque .dado
o caso da banda ámanhã se des
locar para qualquer festa fóra da
terra e mesmo para os nossos

visitantes, é uma nota discordan
te verem-se' alguns. musicos á

paisana' e outros coro os bonets

num estado indecente.

A anciedade na classe pisca-
tória é enorme ante a esperada Nas salas desta associação te-
resolução do sr. Ministro da'

.

1- ve lugar no día 2I 90 mês pas-Marinha, na questão evantada sado uma reunião de todos· os
por parte dos industriaes de comerciantes e industriais desta
Olhão contra os armadores do 'd d

.

d l'
t A flicã d t bl

. CI a. e, para apreciarern e e ¡-

at u�. ad tçao eSt a po re gen- berarern sobre a contribuição
� e. gr�n e por es arem na

con-I deste ano. '

tlOgenc�adde P!!rmal1{c..er sempre Pensa, a comissão organisada
empen � a se os ga eoes vd�c�- expôr ao sr. Ministro das Finan
rem e vierem pesca� a s�r in a

ças a crise que o comercio e

para dentro das all.l1�çoes. de industria atravessa e portanto a

sendc Porque corno. e
.

sabido
irnpossibilidade de satisfazer tão

sen o o
. at�m um peixe imensa- esados encargosmente umida, a ponto de os p .

.

homem serem proibidos de che- Des�stres
garem á borda das embarcações,
desaparecerá de todo com a pes
ca dos cêrcos á americana, pois
se realiza com barulho.

.

Tambem respondeu o guarda
da cancela da estrada de Vila

Real, responsave! pela morte

dum carreiro que foi colhido
pelo comboio correio da noite.
Foi condenado a seis meses

de prisão e 2. Sooæoo de inde
nisação para a mãe da vitima O Tempo
e Sooæoo de imposto de justiça ..

Armações de Atúm

',Agradecimento
Maria Gertrudes Pacheco, Ma

ria da Cruz Pacheco Tavares,
Adelina Pacheco, Joaquim An
tonio Pacheco e sua mulher Ma
ria, das Mercês Sequeira Pache
co, Judite Pacheco Pinto e seu

marido Eduardo Rafael Pinto
Junior, Esther. Pacheco Tavares
Fernandes e seu marido Sebas
tião José Fernandes, Maria Ven
tura Pacheco Tavares Parreira
de Faria e seu ma'rido Americo
da Cunha Parreira de Faria,
Maria Adelina Pacheco Tavares,
Joaquim A�ton.io Pacheco Junior.
e sua mulher Maria Natividade
Pité Pacheco, receando cometer

involuntariamente gualquer la

pso, veem por este mela agra-'
decer reconhecidamente a todas
as pessôas que se incorporaram
no funeral de seu falecido mari-

Na noite de 2J para 2& foi do, pae, sogro e avô, bem como

vitima dum desastre de automo- .aquelas que de qualquer forma
velo filho do sr. João Marcos, lhe manifestaram a sua simpatia
das Neves, que seguia no seu nesta ocasião. •

carro com alguns rapazes que .4$!!@

felizmente apenas sofreram umas
-------------

pequenas excoriações. RNUNeIE)
dulgament�
No dia 26 realisou se a audi

encia de José Mendonça, pedrei
ro, morador no Cano, por ter

agredido a sôco, como já noticiá
mos, o sr.' Amandio Frangalho,
factor dos Caminhos de Ferro.
Foi c'ondenado em 40' dias de

prisão e 500t'tPoo de imposto de

justiça.

Este numero foi visado pela
Comissão de Censura.

:::: :0 , :

SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADE.S
:BRINDES EM TODAS AS COMPRAS
Pede-se uma. visita. a. estEl esta.be

lecimento

rrUDO MUlTO :BA1\ATO

JAIME SILVA
l'U:J6: lOxcd

CONSULTAS: das 9 ás 11 e

das 12 ás 15

Rua Dr. Parreira - TAVIRA

Tambem foi vítima dum de- No dia IS do proximo mês
sastre- de motocicleta o sr , Ma- de Junho, pelas 12 horas, á
nuel Ramos, estabelecido con) porta do Tribunal Judicial no
casa de bicicletcs nesta cidade. Palacio da Galeria, desta cida
Ao que parece quando regressa- de, vão á praça para serem ar
va com alguns rapazes de Ca��-I rematados a que11J maior lanço
Ia, ao fazer uma curva, sur�1U oferecer sobre o preço da. res
um carro de carga que ra t�ra pectiva avaliação, os 'eegwmte«
do seu lugar e com o carr erro bens:
dormindo não poude evitar o O direito a uma terça parte
choque t.endo a móto ficado mui- num predio urbane com os n.O'
to damnificada e, sofrendo .,aquele 9 e II de policia, situado na
senhor um profundo golpe numa Rua dos Torneiras desta cida-

O
. ,

perna. s. outros passageiros de, com seis compartimentos no
nada sofreram. andar nobre, . um sotão, varan-

da, quintal e quatro comparti
mentos no pavimento terreo,
avaliado em 2.S00;¡poo e foreiro
ao Compromisso Maritime Ta
virense em lOt'tPOO.
Um predio rustico no sitio de

Mira Flõres, freguesia de San ..

ta Maria, de Tavira, com terra
de semear, alfarrobeiras, olivei
ras, amendoeiras, figueiras,
com direito a parte de uma casa

existente noutro predio, avalia
do em 7.)50t'tPo.o e foreiro á Mi
sertcordia de Tavirf!. em IOt'tPOO
e igual quantia á Ordem Ter
'ceira de S. Francisco.

O direito a uma de vintl- sete
partes num predio rustico no

sitio de Mira Flores, freguesia
de Santa Maria de Tavira, com
terra de semear, aljarrobeiras,
oliveiras, amendoeiras, figuei
ras, uma moradia, ramada e

Palheiro, pocilgo e jorno aua

liado em 279t'tP6J e foreiro á
Misericordia âe Tavira em

IOt'tPOO e igual quantia á Ordem
Terceira de S. Francisco.
O direito a quatro de vinte

sete partes num predio rustico
no sitio de Mira Flores, fregue
sz'a de Santa Maria, de Tavira,
com terra de semear, alja1'ro
beiras, oliveiras, amendoeiras,
figuezras, e uma casa, avali�do
em l. o59�2S e foreiro á Mise
ricordia de Tavira em 20;'ff:¡OO e

igual quantia á Ordem Tercei·
ra 'de S. Francisco.
Estes bens pertencem á he·

rança inventariada por obito
de Emilia Augusta Marques,
que foi solteira e moradora na

Rua Almirante Candido dos
1930 Reis, em Tavira.

Tavira, lJ de Maio de I9JO

Verifiquei�
O Juiz de Direito

Manuel Simões dâ Costa

O Escrivão
Inácio Gomes Baptista

O tempo ás vezes faz destas .••
Ainda há poucos dias o calor

abrazador e agora chuvendo aos

potes. O que vale é que bem

depressa voltam os dias lindos.

:i" :::::: :;::: ::

Zulmiro . Candido' MI Gomes I Ha
-.
zar r CaUir�n$� II Bons Impresso� e carimbos I

N d' d
A d f

. a preços econonlcos, s6 na

lece�,. al;0�2pr�0�::d�ass�fri�e�� Rua'António Cabreira (antiga �ua da Alegria> TI POG R A F I A SOCORRO
to, vitimado por um abcesso pu- TAVIRA
rinefrétieo o Sr. Zulmira Candi- I Grand� sortido de faianças naçionaísdo Matos Gomes, de 18 anos de I e estrangeiras. Serviços completos de

edade, natural de Olhão. . jantar, de chá, etc" nacionais e estran-

Todos os desportistas de Ta- geiros. Sortido completo de vidros.·
.

h á It' Louças d,e Sacavem, Vista Alegre e
Vira ac�mpan ar.am u Ima

Coimbra. Louças de esmalte e alumí-
morada este, desdl,toso moço que nio. Artigos �e ménage. Alguidares de
a morte ceifou ainda em plena zinco e de ferro zincado. Grande va

mocidade. Usaram da palavra á riedade em bustos de Terracota. Brín

bei d I S s Fran- quedos para todos os preços. Perfu-
,elra". a sepu tura os rs. marias. Artigos religiosos. Artigos

ClSCO Pereira e Manuel �a Cruz proprios para brindes. Grande varie
Vaz Marques que comovidarnen dad? de candeeiros para eíectrícídade.

te desfolharam saudades pelo ex- Artlgos de fotografía e clnematogra-
tinto fia das acreditadas marcas Zeiss Ikon
1 '. • e Contessa Netel� Películas, chapas,O �(�oyo AlgarvloD �present.a papeis e filmes da acreditada marca

á familia do extinto sentidas con Gevaert. Bicicletas, motocicletas e

dolências. stok de pneus e cámaras dJar Miche
lin, Artigos pal·a bicicletas.

Dia 25 de Maio':_D. Isabel Ne
ves Centena, D. Maria de Lourdes
Correia Dores, José Antonio Vie
gas Conceição e Manuel Gregorio
da Cruz.
Dia 26--Joaquim da Cruz Pa

checo e Antonio, Vaz Rodrigues.
Dia 27 -Francisco Maria de

Araujo, Ribeiro.
Dia 30-D. "Fernanda Maria

Ferro Marçal Martins e José Vie
gas Pires.' ,

Dia 3'I-Manuel Ferro Marçal,
Dia I de Junho�D. judíte dos

Prazeres Coelho Entrudo, Francis-
co Martins Entrudo J.Or e Manuel
Eugenio Pereira.
Dia 2-D.' Maria Joana Arnedo.

'c, Dia 3-D. Emilia de Azevedo
Maldonado" D. Deolínda das Cha

, gas Parreira e . Manuel Rosado
Garcia.
Dia 4-D. María Jos�fa Corvo

Pires:e D.' Marcia Fagundes' .90
Nascimento,
Dia. S-Carlos Antonio· dos

Santos Pereira.
Dia 6-D. Maria da, Conceição

Contreiras Chagas.
Dia 7-1) .. .Amelia .. Georgina

Rafael Leiria da Silva Ravasco, D.
Maria Caetana Pires Soares e An
tonio José da Silva.

Fazem anos: _

Dia 9-D. Sofia Rafael Leiria,
DvTereza Pires Soares Aguas Vi
la Lobos, D.' Francisca da Con
ceição Gloria Farrajota e a meni
na Maria Gabriela Ribeiro da Cu
nha.
Dia rc=-Dr; Frederico Ant6nio

de Abreu Chagas e Antonio Xa
vier da Trindade..
Dia I2-João António Vieira e

AntoníoSoares Mansinho.
Dia 13 -Antonio Gil Madeira

Teixeira. )

Dia I S-D. Lidia Candida Soa
res.

Dia 17...:...D. Maria Jôrge da Con-
ceição Ramos.

'

Dia 18-D. Brites de Jesus Ri
beiro Coimbra Faleíro.,

. i!' 'j

,Baptismo
Com grande pompa realizou-se

no dia I do corrente o baptismo
da gentil filhinha do nosso preza
do assinante sr. Manuel Pereira

empregado municipal.
Particlas e Ghesatlas

Partiu .para Lisboa acompanha
do de sua Ex.rna familia, o sr. Joa
quim Valente Vidigal.
-Vindo de Espanha regressou

a esta cidade o nosso presado as

sinante sr. Capitão veterinário Jo
sé Maria Pereira acompanhado de
sua Ex.ma esposa e da menina: Ma
ria Antonieta Reis.
-Partiu para Lisboa na passa- o sr. Teodo.ro Peres. que vai ins

,

da semana, onde. foi consultar a
gressar na guarnição do campo

sciencia medica, o, sr. Francisco. da Aviação da Amadora.
Fe!."ro, irmão do nosso presado _ -Vimos nesta cidade os srs.
assinante sr.'Antonio ·Ferro.

'

Drs. José Francisco Teixeira de
:...,;.Vimos nesta cidade o nosso Azevedo, Candido Guerreiro ilus,

presado conterraneo sr. José Eva- tre poeta alg¡¡rvio e José Vasco
risto Guerreiro, prior na cidade de Nunes, médico em Cacela.
Portimão. -Partiu para a Marinha Gran-
-Esteve em Tavira o sr. Fran- de e Coimbra o sr. Capitão Mar

cisco Antonio Araujo, s6cio e ca-
çal e Pedro Rodrigues Martins.

pitão do hiate «Liberdade I.0�. -Partiu para Lisboa o nosso
-Vimos em Tavira ei sr. Enge- assinante sr. Joaquim Pires Crui.

nheiro Mariano Pires, antigo di- -Chegou de Lisboa o sr. Dr.
rector das obtas do Porto e Barra. Arnaldo Mendonça.-Partiu para Lisboa o sr. José
Augusto das Neves.
-Vimos em Tavira o sr. João

Paulo Rosado.
-Partiu para Amadora, Lisboa,

'Doentes

Encontra ..se bastante doente a

filhinha do sr. Tenentê Celestino
Bátista.

I

VENDE ..SE Ne�t� cidãde um
prediO na Rua An-

tonio Viegas, N.O 7.
Trat�r com Antonio Pedro, no

«Café Arcada».

o escrivão das execuções
Paulo Gonçalves Raymundo

Verifiquei a exactidão
O Juiz

J. R. da Gama

Arrematação
2.a Praça

Pelo tribunal das Execuções
Fiscais deste Concelho, vae pe
la 2. a vez' á praça para serem

vendidos pelo' maior lanço ofe
recido, no dia 15 de 'junho cor

rente e pelas treze horas, á por
ta da Repartição de Finanças,
uma muar. de cor castanho es

curo com a edade aproximada
de oito anos, e uma Cq_

beçada de prisão com corda,
em mau estado, que foram pe
nhorados a Manuel de Jusus,
na execução que a FazendaNa
cional lhe move para pagamen
to da divida de contribuição In�
dustrial de 1. 928- i 929, na Im

portancia de 3 i 9$00.
Tavira, 2 de Junho de
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Atenção !
Passagens e Passaportes
para a América do Norte,
Cuba, Argentina, Brazil,'

Africa, França, etc.

,.

José Viegàs.Mansinho
OURIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA
1':r.IIÍ&!D, -

,

G1JtA1NJjn� �@�f�mlOJ lOE £Sf@jJ�� mE Jl>J,!(fA, fA��£a1Jt.O�, s£<jt'¥'�iÇl(lJiil1 £TiO,

.

POVO ALGARVIO

ARMAZEM DE MÓVEIS
FOGÕES em ferro forjado de fogo cir

mm
.. cular, os melhores e mais eccnómicos.

CAMAo, de ferro forjado e maciças,
exclusivo da « F á b r i c a P o r t I] g a I )1

TINAS DE FERRO ZINCADO, LAVATÓRIOS, ETC.

I' Compra e venda de objectos
.

usados

, I
I

. Atenção
�ITOJO:'@tt:r�.:LxJ¥L:Jê2F-I:'F.l:i�

� marC¢llnO JfUgUsto
'

, .

6albardo

�I� . Of¡c¡n� de Serr¡lharl¡ e rm�r¡a.
ill ESTANCIA DnnADEIRAS E

� MATERIAIS D'E CONSTRUÇÃO

� ESCRITÓRIO E DEPÓSITO DE MÁDEIRA:

� R. Dr. Miguel Bombarda, 1�8 a 112-A

� . OFICINA .

� , Rua Dr. Miguel_Bombarda
� (Jun to á Cancel� do C.o de Ferro) .

� T.A.VIR.A.

�@à:.+++.::¡¡_:a:rIT:l..=¡:¡C.:E!'æ!� :!J

il

'r
�� SAPATARIA PARIS

�� , ."
D£

, � Joaquim Santos �
N�i! il, , Fornecimento em . � ,I

�;�1m � CALCADO de·
.'

�
)f

'

todas as' qua1id��es;
.!

,

U Especialidade em·

calçado de IU,xo.

Rua�José Pires Padin�a
TAVIRA "

ITinge
por um processo inteira-,

, Teiefone N,o 14 '.
- mente novo todas as qualida- [______�-t-l- des de tecidos, fatos para ho- �_�

&'
mens, vestidos e chapues de ,r - � feltro o,: palha para senho-] 12 000'$00

.

ARMAZENS DE' ras, aSSIm como destinge os i', ,.' •
.

.

.

mesmos de cores escuras pa-I'M·ERCEARIAS ra tíngirnoutras córcs.
. ,/,' ..

'

Conseguir fazer dum fato! E o PI e�o do pesado faquei-
ou vestido, casaco de abafo I ro de prata corn 137 peças, es

ou sobretudo já velhos, um tilo Manuelino, que tem por es- Jlbd Jlugusto Pirês '

traje novinho em folha e na tojo um primoroso movel em pau Avenida S d'Outubro, l1-'TlVlRl
cór mais preferida, é um ver- santo com 'torcidos é tremidos,
dadeiro milagre que só faz a copia fiel do contador antigo.

Tem o prazer dé comunicar
ás Ex.mas. clientes, que acaba

, N:B.-As laminas das facas. de receber das melhores casas

Tinturaria' Olhanense que compõem este magnifico de Lisboa, um novo mostruário

faqueir.o são inoxidaveis. de voiles de lã, algodões de to-

Serviços em 'praia para chá
das as qualidades, lãs Rara ga-

.

bardines, mesclase sedas che-
gadas das 'principais fábricas
de Lyon e Paris, assim como

um lindo sortido de fazendas
para homens, desde 25 a 50
por cento mais barato que qual
quer casar comercial.
Vêr para crêr.

Productos fotogrã-
Exeoutám-se todos

.

Jficas AGFA.
os trabalhos tipo- _....

'

....�'-:-----........,--,-----""!-'_,;,--
gráfioos com a má- ARTIGOS DE SPORT ' r

xíma perfeição e 'Pneus DUNLOP, FISCH 111.11 r El II ., II
rapidez. e DUNLOY. i,

Rua da Liberdade, 49 - mIlIA 5_ '.� .�ID æl1iíil œ���
•
flarlos d'Jllmtlda , Mobina�, e '�

.

.
.

Bramão ' Decorações

f======J' ,�.
. "',

---r'

I
AUTO-
rS'PORT

Gazolina e oleos ATLANTIC

-

Bantu Guaffairo lIIatias
Bacarregà-se de obter
toda a documentação

necessária

l.'- DEBAIXO DOS ARCOS,

.
fJ\VHtj\, Telefone N. o 40

\
.

Quem quiser calçar bem
E em boas condições ... ,

Na rua da Liberdade

Sapataria CAMÕES.

com o respective ta..

boleiro ou salvá,
desde 1.300$00.

José Viegas Mansinho

·TAVIRA
""

II II ...

(83 CÔfas dIlaTanteS)
.
GADA ,GARTEIRA

1$60

n Neves & Carlota
MERCE.;\.RIA, pAPELARIA,

�ereais, lDouças,
Yidros; Miufleza$, '.

ete., eta.

-=,'D£ =-' .

Sous� !os� ¡ Vicente, Limt, -. )

�

Mercearias, Louças,'
Vidros e Esmàltes.

TINTURA:RIA
OLHANENSE

José Nicolau
·ALFAIATE E tiNTUREIRO PROFISSIONAL.

(

o proprietário deste café pre
vine os seus Ex.mos freguesesAs tintas «Marca Raposa» que .

acaba de receber uma
são as melhores para enorme quantidade de paios,

.

tingir em casa. vinho Sanguinhal branco 'e tinto

•
ao preço de i 2$00 cada 5
litros.

,

"

,

.
Agente para. O Adquiriu ultimamente grande

Cii1n'MIjil r:\A i@�:§:o[gm�ll�M �mM c.oncelho de.'Tavira: quantidade de licores estran-

li l.b.111LAl� JJlu.� llJ..M.lLMWlll.l geiros e nacionais, da acredita-
�8[j'@'§) Cunha 8r DIas L. da da «Fabrica Ancora';»

i':iIo""" "".1D ��� � � -.
'

r • l.l U L\ Encontram-se á vendá rebu ..

.

•

•

B",Rua da LIberdade, IO çados Foot-Ball.

GELO PE_RMANENTE.. II III Ii II II

RUA JOSÉ PIRE$ PADINtlA

.. ,'
.

Rua Alexandre Herculan�, l
... , ... JfoVIRfo...�,' '� � .

\... .......:....- ..........__;...,.¡.,i J
--------------

.

TA.VIRA ,

. Tipografia .

MODELO'"

ALFAIATARIA

Encarrega-se de todos
os trabalhos .conge
neres á sua arte.

RUA CAtlDIDO DOS REIS

As mais modernas'
e eccnemtcas.

H. Barbosa aa FonsBca, F.O
29, Rua França Borges, 45 -, POBTO

Automovel ESSEX
Com pouco uso, vende-se em

conta. Trata-se na Rua 18 de Ju
nho, 33, 35-0LHAO.
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Art¡gQs' de. F�nque,ir�. , '1
Rua José Pires Padinha II
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Fábrica de Moagem e
"

Massas pelos proces-
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sos mais modernos..
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Oficinas de reparações de
\

au

tomoveis tom secções de car

resserlas, .píntara, estofador,
soldadura 1.utogénia, eíectríea,

. etc., etc.

'Direcc;ão de- te?nicos Gomo
petentes em todaR as secc;õ_s
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